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A prioridade “Juventude” está 

presente em todos os objetivos e 

programas da União Europeia. 

Aliás, é bem sugestiva a 

denominação dada ao plano de 

relançamento da economia 

europeia de 750 mil milhões de 

euros: “Next Generation EU.” A 

juventude dá nome e sentido à 

recuperação económica e ao futuro 

do projeto europeu, que dedica 

mais de metade do montante 

nanceiro ao combate às alterações 

climáticas e ao digital. O orçamento 

da UE contribui para o reforço das 

competências, o emprego, a 

educação e formação e o desporto. 

Nas negociações do Quadro 

Financeiro Plurianual 2021/2027 — 

em que participei na qualidade de 

relator — conseguimos reforçar, em 

2,2 mil milhões de euros, a proposta 

do Conselho relativamente ao 

Erasmus+, que passará a dispor de 

um montante superior a 26 mil 

milhões de euros. Recordo que o 

Erasmus+ 2014-2020 teve 14,7 mil 

milhões de euros. 

Também reforçamos programas 

Os jovens  
são solução

Opinião

José Manuel Fernandes

Mais 11,3 mil milhões para tornar 
o Erasmus mais inclusivo até 2027

O Erasmus+, um dos 
programas de maior 
sucesso da UE, vai ter um 
orçamento de 26 mil 
milhões entre 2021-2027

Rui Pedro Paiva

Após um ano de negociações, a 11 de 

Dezembro passado, o Conselho e o 

Parlamento Europeu nalmente che-

garam acordo sobre o nanciamento 

para o Eramus+.  

O programa símbolo de uma gera-

ção terá entre 2021-2027 um orça-

mento superior em mais 11,3 mil 

milhões do que aquele que teve nos 

últimos sete anos.  

Com mais investimento, a intenção 

é declarada: tornar mais inclusivo o 

programa que já deslocou mais de 

nove milhões de pessoas em 34 anos. 

O tema vai hoje a debate no Parla-

mento Europeu. 

A ideia é incluir mais adultos, mais 

alunos do ensino pro ssional e impe-

dir a exclusão de estudantes por moti-

vos económicos, ou seja, o objectivo 

é abrir fronteiras e retirar o acesso 

quase exclusivo do ensino superior a 

um dos programas com mais sucesso 

da União Europeia. 

Aquando do acordo, Sabine Ver-

heyen, presidente da Comissão de 

Cultura e Educação do Parlamento 

Europeu, anunciava a prioridade: 

“Vamos tornar o programa muito 

mais inclusivo do que antes. Acima 

de tudo, pondo um foco maior na 

formação pro ssional.”  

Também Milan Zver, relator per-

manente daquela comissão, destaca-

va que a nova con guração do Eras-

mus quer incluir quem no passado 

cou excluído por “motivos nancei-

ros, de ciência ou qualquer outro 

motivo”. 

Do lado do Conselho Europeu, 

inclusão é também a palavra de 

ordem. Um comunicado de imprensa 

ainda no tempo da presidência alemã 

dava conta de que o novo Erasmus 

iria “não apenas cobrir o ensino supe-

rior, mas todos os níveis de educação 

e formação”. E logo aí foram de nidas 

metas: triplicar o número de partici-

pantes e chegar às 12 milhões de pes-

soas em sete anos. 

Entre 2014 e 2020, participaram 

cerca de quatro milhões de pessoas 

no programa de intercâmbio. Dessas, 

apenas 650 mil vieram do ensino pro-

ssional.  

Em 2019, Portugal, que já contou 

com mais de 220 mil participantes 

desde que aderiu ao programa, con-

tribuiu com 24.454 estudantes — uma 

grande maioria (quase 15 mil) foram 

alunos do ensino superior. 

As medidas concretas para promo-

ver a inclusão tão desejada só deverão 

ser conhecidas nos próximos meses, 

quando for de nida a regulamenta-

ção do programa para os próximos 

sete anos.  

Para já, uma certeza: haverá mais 

investimento para bolsas Erasmus. 

No texto acordado entre o Parlamen-

to e o Conselho, são também atribuí-

das responsabilidades aos Estados- 

membros, que devem desenvolver 

planos de acção e adiantar verbas 

paras as despesas dos participantes, 

para aumentar a participação de estu-

dantes carenciados. 

Atendendo ao contexto em que irá 

arrancar, marcado pela pandemia da 

covid-19 e pela urgência da transição 

digital, o novo Erasmus também pre-

tende reduzir a papelada e simpli car 

a burocracia — uma transição para 

ajudar também ao cumprimento do 

pacto verde europeu.  

Sem entrar em pormenores, é 

avançada a intenção de incentivar os 

participantes a utilizar meios de trans-

europeu de solidariedade, o progra-

ma de voluntariado da União Euro-

peia destinado a jovens.  

O programa passará a ser projec-

tado a sete anos (tal como o Erasmus) 

e terá um orçamento de mil milhões 

de euros, segundo o acordo provisó-

rio alcançando entre os eurodeputa-

dos e o conselho. 

O programa vai prever dois tipos 

de actividade: o de apoio social, como 

o auxílio a idosos ou pessoas com 

de ciência; ou de ajuda humanitária 

em contextos armados, por exemplo. 

Os voluntários poderão realizar o 

programa em 54 países: tanto podem 

escolher o seu próprio país, outros 

países da União ou países parceiros 

(como a Síria, o Azerbaijão, o Kosovo 

ou a Ucrânia). 

Podem concorrer jovens dos 18 aos 

30 anos, no caso de se tratar de acti-

vidades de solidariedade social. A 

idade máxima sobe até aos 35 anos, 

se a escolha for participar na ajuda 

humanitária.  

O novo quadro orçamental para o 

corpo europeu de solidariedade ain-

da terá de ser formalmente aprovado 

pelo Parlamento Europeu e pelo Con-

selho Europeu.

Entre 2014 e 2020, participaram 
quatro milhões de pessoas  
no programa de intercâmbio 
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220.000 
é o número de jovens nacionais 
que participaram no programa 
Erasmus desde que Portugal 
aderiu ao programa Eurodeputado do PSD (grupo do 

Partido Popular Europeu)

Os jovens são 
uma mais-valia  
na defesa de uma 
Europa aberta, 
livre, solidária, 
próspera, 
competitiva

como a Garantia Jovem, Corpo 

Europeu de Solidariedade, 

DiscoverEU. 

Em 10 de dezembro de 2020, 

chegamos a acordo com o Conselho 

relativamente ao novo regulamento 

do Erasmus+. Haverá mais inclusão, 

um acesso mais abrangente ao 

programa. Os programas europeus 

de apoio à juventude têm sido 

sucessivamente reforçados, ainda 

que a competência na área da 

educação, formação, juventude e 

desporto seja de cada 

Estado-membro.  

Os jovens são uma mais-valia na 

defesa de uma Europa aberta, livre, 

solidária, próspera e competitiva, 

onde haja igualdade de 

oportunidades e coesão. Os jovens 

não são um problema, mas a 

solução para vencermos os desa os 

que enfrentamos. 

porte mais ecológicos. No nal, serão 

medidos os contributos do Erasmus 

para reduzir a pegada ambiental e 

para atingir as metas climáticas euro-

peias. 

A reformulação do Erasmus em 

2014 acrescentou um “+” à designa-

ção. Um sinal da inclusão de outros 

programas europeus então existentes 

(o Comenius, o Leonardo Da Vinci, 

ou o Grundtvig, só para nomear 

alguns) que eram destinados ao inter-

câmbio de estudantes adultos ou do 

ensino pro ssional e escolar. 

Mas nem o consenso em torno dos 

objectivos facilitaram o acordo sobre 

o financiamento. Se é certo que o 

orçamento do programa será aumen-

tado, passando de 14,7 mil milhões de 

euros entre 2014-2020 para 26 mil 

milhões, também é correcto salientar 

que a expectativa inicial previa um 

reforço de outra dimensão.  

 Em Março de 2019, quando a covid-

19 era apenas cenário de lme de c-

ção cientí ca, a proposta inicial da 

Comissão Europeia, então liderada 

por Jean-Claude Juncker, pretendia 

uma duplicação do orçamento do 

programa para 30 mil milhões.  

Mais ambicioso, o Parlamento 

Europeu defendia a triplicação da 

verba para 45 milhões. Várias discus-

sões e uma pandemia pelo meio xa-

ram o orçamento num valor abaixo 

da proposta inicial da Comissão. 

Programa de voluntariado 
Para 2021, não foi apenas o Erasmus 

que sofreu alterações: também vão 

ser promovidas mudanças no corpo 
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